
DESCRIÇÃO DE Leptagrion bocainense SANTOS, 1978 CE 
NAGRION!DEO BROMEL!COLA (ODONATA : COENAGRIONIDAE) 

N.D. DOS SANTOS 1 

ABSTRACT 

Description of Leptagrion bocainense Santos, 1978 abro 
meliad c oenagrionid (Odonata: Coenagrionidae) 

This species former ly descr i bed shortly and printed as a short 
note by SANTOS (1978) is now full described based on male imagoe s cal 
lected as adults in nature and on a female imago ec l oded in laboratory 
of a epiphytic bromeliad nymph coming from t he National Park of Bocaina 
Mountain, São Paulo Sta te . 

The bromeliad habita t of the nymphs of the genus Leptagrion 
Se lys , 1876 was pointed by SANTOS (1962) for t he first time . Late r 
SANTOS (1966) bes ides confirming this vi ewpoint s ugges ts the genus Lep_ 
tagrion may point the evoluc ionary way f ollowed by the family Pseudos 
t igmatidae through t he family Coenagrionidae and not through any stock 
of Megapodagrionidae as has benn suggested by FRASER (1957) . The obser 
vation of KIAUTA ( 1972 ) that the caryo t ype of Leptagrion and Mecistogas 
ter as r e presentants of diffe r ent families both breeding in the bro 
me l ias is, no doubt , only incidentally, may indeed poin t real phylog~ 
netic interrelati ons. 

INTRODUÇÃO 

A presença de larvas de odonat as na agua conti da nas bainhas 
das folhas de bromêlias foi pr imeiramente cons tatada por KNAB (CF . PI 
CADO, 1913) em Córdoba , Mêxico , cabe ndo a CALVERT (1910 e 1911) cria
las atê ã eclosão f inal e identificá- las como Meeistogaster modestus 
SELYS , 1860 (Pseudostigmatidae) . WESTFALL (in Laess l e , 1961) i dentifi 
cou larvas de Dieeratobasis macrogaster (SELYS , 1851) e de Erythrodipl-ax 
sp . em bromêlias da Jama i ca e r espectivamente das famíli as Coenagri o 
nidae e Libelludidae . SANTOS (1962) menciona a poss ibli dade das espe 
cies do gêne r o Leptagrion SELYS , 1876 c r iar em em bromêli as , hipó t ese 
confirmada em 1966 em no t a publ i cada e apôs criar algumas espêc ies atê 
a ecdise f inal, quando aven t ou a hipótese f ilogenêtic a segundo a qual 
os Pseudos tigmat idae teriam se originado a par tir dos cenagrionÍdeos 
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bromelÍcolas . Essa hipÕtese poderia encontrar apoio nos estudos de ca 
riÕtipos em Leptagrion maarurum (BURMEISTER, 1839) SELYS, 1876 e de Me 
c:istogaster sp . publicados por KIAUTA (1972) . 

No presente trabalho descreve-se o imago masculino coletado a
dulto e o feminino proveniente de ninfa coletada no Parque Nacion.a l da 
Serra da Bocaina, estado de São Paulo, a 1.650 metros de altitude, em 
bromélia epÍfita do gênero Vriesia , eclodida em laboratÕrio no Rio de 
Janeiro, em 27/09/1977, a partir das seis horas da manhã. 

DESCRIÇÃO 

MACHO: Coloração 

Cabeça negra na face dorsal; estria entre a antena e o ocelo mui 
to escurecida , quase invisível; ãrea pôs- ocular ferrugÍnea e muito escu 
ra; labr o, clÍpeo, porção vertical da fronte e antenas , de color açao 
negra. ProtÕrax ferrugíneo escuro com a metade distal do lobo posterior 
quase negra ; sintÕrax ferrugíneo escuro na face anteumeral, mais escu 
ro ainda dos lados da carina mediana dorsal ; faces l aterais com duas 
faixas esverdeadas, paralelas, no rnesoepÍmero e no metaepÍmero separ~ 
das por faixa ferrugíneo-escura no rnetaepisterno; pernas com coxas e 
trocânteras ferrugÍneos; fêmures pálidos na face flexora ou ventral , ne 
gros no restante; o terceiro com estria clara na quina posterior ; tí
bias negras na face flexora, c laras na face oposta; tarsos e espinhos 
negros; unhas ferrugíneo-escuro; pterostigma muito escuro quase negro. 
Abdômen ferrugíneo claro com as articulações quase negras, atê o sex to 
segmento, quase negro do sêtimo ao décimo; escurecimentos no segundo 
segmento em forma de estria transversa sub- apÍcal , dos lados e na meta 
de distal da lâmina anterior ; do 39 ao 69 segmentos com anel escur o di 
fuso sub- apical; apênd ices anais quase negros (no exemplar ainda vivo, 
o 89 e 99 segmentos ap r esentaram-se azuis lãtero- dor salmente; no 109 hã 
mãcula puntiforme azul na base e hâ dois pontos negros latero-dorsais 
no terço distal do 89, um de cada lado) . 

Nervação 

Nervura cac , em ambas asas , entre a l<?- e a 2<?- AX e ao nível 
do pecíolo ; PX , Llna asa direita, 14 na esquerda; R 3 , na asa ante 
rior, proximal da 7~. PX, na asa posterior ma is pro xi ma da 7<!- que da 6<?- . 
PX; IR 2, na asa anter"íõr, ao nível da 10'?-. PX na asa direita , da 11?. 
PX na esquerda; na asa posterior no nível dal0'il . PX; lado costal da ce 
lul a discoidal cerca de um terço da base, na asa anterior, e metade na 
base da posterior. 

Outros caracteres 

Pteros tigma com lado costal metade do lado radial e com lado ex 
terni não oblíquo mas encurvado em direção basal; unha bffida com dente 
inferior mais robusto porem mais curto; pôs- esterno elevado, de perfil 
triangul ar; décimo segmento abdominal com bordo tergal posterior reto; 
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apêndice anal superior com ramo externo forte e terminado em forma de 
espatula ou de ferro de engomar em vista dorsal oblíqua ; ramo interno 
curto e mamiliforme; apêndice inferior presente , mas curto não se esten 
<lendo além do bordo distal do 109 segmento; valvulas genitais não che
gando a atingir o bordo do 99 esternito ; lobo posterior do protórax es 
treito mas longo no sentido transverso com ligeira concavidade mediana 
no bordo distal; penis conforme figuras com prega interna retangular re 
gularmente quitinizada; l obo terminal com expansão vesicular na face 
interna . 

Medidas 

Asa posterior: 25 mm; abdomen (sem os apêndices) : 33,S mm. 

F~MEA: Coloração 

Porção dorsal da cabeça e antenas negras, excet o estria esver 
deada entr e o oce l o e a antena; porção vertical da fronte, anteclÍpeo e 
l abr o esverdeados tendendo ao amarelo no labro; este com pontuaçao es 
cura nos cantos e no meio da base ; pÓs-clipeo com quatro máculas arre 
dondadas , dorsais, esverdeadas formando um rosario e o espaço entre 
e las quase negro; face inferior da cabeça negra. Tórax com protórax o
craceo; sintórax ocraceo com faixa mediana dorsal , quase negra , com re 
flexos metalicos , estendida para os lados além da metade da face . Per 
nas palidas, com a face posterior dos fêmures enegrecida , com estria 
negra na quina externa das tíbias, com 19 artículo tarsal escuro e o 
29 e 39 escuros nas extremidades distais e com as unhas do 19 par escu 
rase as demais ocrãceas e os espinhos negros. Pterostigma palido. Ab 
domen ocraceo com aneis escuros distais do 29 ao 69 segmentos; face dor 
sal do 29 ao 69 fracamente escurecida e com reflexos metálicos; 79 ao 

· 109 escuros, quase negros latero- dorsalmente, ocraceo latero-ventralmen 
te; valvulas genitais ocraceas; apêndices quase negros. -

Nervação 

Nervura cac mais próxima da 1~ que da 2~ AX; principalmente 
na asa posterior; PX, na asa anterior, 12 ; na posterior, 10 na asa di rei_ 
ta e 11 na esquerda; R 3, na asa anterior , na 7~. PX ou quase e na pos 
terior , na 5~ (direita) e 6 (esquerda); IR 2, na asa anterior, na 11a-;
PX; na asa posterior , além da 10? na asa direita e além da 11~ na asa 
esquerda; lado costal da célula discoidal cerca de 1/3 da base na asa 
anterior e 1/2 na posterior; cac , na asa anterior, ligeiramente adian 
te do P;cÍolo numa~ext ensão m"erwr que sua metade e na asa posterior qu~ 
se ao nivel do peciol o . 

Outros Caracteres 

Pterostigma com lado costal um pouco menor que o radial mas mais 
que sua metade; unha bÍ fida com dente inferior mais curto porem mais ro 
busto que o superior; pós- esterno não elevado; apêndices anais superio 
res cônicos e curtos; valvas genitais ultrapassando o 109 segmento ; lo 

-169-



SANTOS ANAIS DA S,E,B., 8(1):167-173, 1979 

bo posterior do protÕrax estreito nos terços laterais mas 
no terço mediano com bordo livre ligeiramente escavado. 

Medidas 

Asa posterior: 24 mm; abdômen: 36mm. 

MATERIAL ESTUDADO 

prolongado 

Holótipo: Macho : Parque Nacional da Serra da Bocaina, SP, 
1.650 m, 30/X/1977, N, Santos col ., em picada de mata às 10 h . Paráti 
pos: Fêmea: Ibidem, ninfa coletada em bromelia (Vriesia sp . ), 29/X7 
1977, (eclodia em laboratÕrio em 13/XI/1977; Macho : Ibidem XI/1968, 
M. Alvarenga col ., despositado na coleção L. K. Gloyd , EUA; Macho: Par 
que Nacional do Ita t iaia , Maromba , RJ, 1.100 m, 06/X/1956 , J . Machado 
e A.R. Barros col . 

Esta especie pertence ao grupo cujo apêndice anal superior do 
macho possui extremidade com dilatação em forma de espátula, a saber , 
Leptagrion maarurwn (Burmeister, 1839) Selys, 1876, Leptagrion garbei 
Santos, 1961 e Leptagrion dardonoi Santos , 1968, das quais difere pela 
combinação dos seguintes caracteres: 

a) extremidade espatular do apêndice anal superior do macho, 
em vista dorsal oblíqua externa com forma de engomar ; 

b) pÕs- esterno do macho elevado ; 
c) pterostigma com lado costal muito mais curto do que o radial 

(como em L. garbei porem mais curto ainda) ; 
d) apêndice anal inferior do macho reduzido não se projetando 

alem do bordo distal do 19 segmento. 
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LEGENDA 

Leptagion bocainense (holótipo macho e parãtipo fêmea) 

Fig. 1 - Pterostigma anterior direito (fêmea) 
Fig. 2 - Pterostigma anterior direito (macho) 
Fig. 3 - Apêndices anais superiores, vista dorsal (macho) 
Fig . 4 Lobo posterior do protÔrax, vista dorsal (fêmea) 
Fig. 5 Lobo posterior do protõrax, vista dorsal (macho) 
Fig. 6 Lobo posterior do protÕrax~ vista lateral (macho) 
Fig. 7 - Vâlvula genitais, vista ventral (macho) 
Fig. 8 - Apêndices anais superiores, vista lateral (macho) 
Fig. 9 - Apênfice anal superior, vista dorsal oblíqua externa (macho) 
Fig. 10 - Pênis, vista lateral (macho) 
Fig. 11 - Pênis, lobo terminal, face ventral (macho) 
Fig. 12 - Lobo posterior do protõrax, vista lateral (fêmea) 
Fig. 13 - Extremidade do apêndice anal superior, vista ventral (macho) 
Fig. 14 - Extremidade abdominal, vista lateral (fêmea) 
Fig. 15 - PÕs-esterno, vista lateral (macho) 
Pig. 16 Lâmina anterior, vista lateral (macho) 

(Fig. 14 na escala marcada 2 DID; demais figuras na escala marcada l mn) 
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RESUMO 

study of j~ 

No presente trabalho desc reve-se minuciosamente es ta espécie p~ 
blicada em nota previa por SANTOS (1978) baseada em imago femin ino pro 
veniente de ninfa bromelÍcol a cole tada ern bromé lia epífi ta no Parque Na 
cional da Serra dos Orgãos , SP e ecl odida e1,1 laboratório. -

A natureza brome l ícola das ninfas do gênero Leptagrion Se l ys , 
1876, pela primeira vez s uspeitada por SANTOS (1962) foi posteriormente 
con firmada por SANTOS (1966) , oportunidade em que sugeriu que aquele gê 
nero poderia indicar o caminho evolutivo segui do pela família Pseudos 
t i gmatidae através da família Coenagrionidae e não através de es toques 
de Megapodagrionidae como geralmnete tem sido sugerido (CF . FRASER , 
1957). Ess e ponto de vista pode e ncontrar apoi o em KIAUTA (1972) cujos 
estudos cari otÍpicos em Leptagrion e Mecistogaster Rambur , 1842 pode 
riam indicar, não mera coinc idênci a, mais reais i nterrelaçÕes fi l og~ 
nêticas . 
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